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RESUMO: Este estudo examina a adoção da metodologia BIM (Modelagem de Informação da 
Construção) na indústria da construção civil, focando em duas empresas no sul de Minas Gerais. 
Através de revisão bibliográfica, análise documental e entrevistas com profissionais-chave, a pesquisa 
revelou os métodos, processos, desafios e benefícios da implementação do BIM. Os resultados 
mostraram que ambas as empresas reduziram retrabalhos e aumentaram a qualidade das entregas. O 
trabalho visa fornecer informações para profissionais da construção civil em processo de adoção do 
BIM, aprimorando práticas e processos no setor. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia BIM, implementação e indústria da construção civil. 

 
STUDY OF THE IMPLEMENTATION OF THE BIM METHODOLOGY IN  

CONSTRUCTION COMPANIES IN THE SOUTHERN REGION OF MINAS GERAIS 
 

ABSTRACT: This study examines the adoption of the BIM methodology (Building Information 
Modeling) in the construction industry, focusing on two companies in the southern region of Minas 
Gerais. Through a literature review, document analysis, and interviews with key professionals, the 
research revealed the methods, processes, challenges, and benefits of BIM implementation. The results 
showed that both companies reduced rework and increased the quality of deliveries. The study aims to 
provide valuable information for construction industry professionals in the process of adopting BIM, 
enhancing practices and processes in the sector. 
KEYWORDS: BIM methodology, implementation and construction industry. 
 
INTRODUÇÃO 

A metodologia BIM (Modelagem da Informação da Construção) é um processo que permite a 
modelagem, armazenamento, troca e compatibilização de informações de uma construção, desde o 
projeto até a operação. Essa metodologia visa facilitar o acesso às informações por diversos setores 
envolvidos no projeto, criando uma plataforma única de informações que atende a todo o ciclo de vida 
de uma edificação. Materializada em softwares, essa tecnologia da informação aplicada à construção 
civil oferece novas funcionalidades e possibilita a realização de processos com informações integradas 
em uma única base (CBIC, 2016). 

Muitos países estão migrando do CAD para o BIM devido aos seus benefícios, como aumento 
de produtividade e qualidade dos projetos, maior confiabilidade dos dados, análises energéticas e 
gestão de obras mais eficaz. Isso incentiva as empresas a renovar processos para se manterem 
competitivas (GUEDES, 2018).  

Este estudo investiga a implementação do BIM em duas empresas da construção civil, 
analisando detalhadamente sua adoção e integração. Ele revela práticas recomendadas e desafios 
comuns, essenciais para empresas que desejam adotar ou melhorar o uso do BIM, através da coleta de 
dados qualitativos. Além disso, o estudo enriquece a literatura sobre BIM, fornecendo exemplos 
concretos que podem guiar futuras pesquisas e incentivar a adoção do BIM, promovendo inovação, 
eficiência, qualidade, sustentabilidade e rentabilidade nos projetos de construção civil. 



 

 

 

 
MÉTODOS  

 A pesquisa foi realizada a partir de uma coleta de dados em duas empresas de construção civil 
localizadas no sul do Estado de Minas Gerais, as quais iniciaram a adoção da metodologia BIM em 
seus projetos. Na figura 1 é ilustrada a metodologia adotada pela autora. 

 
Figura 1. Metodologia aplicada. 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

O estudo em duas empresas foi conduzido com visitas de quatro horas e meia, acompanhadas 
pelos gestores responsáveis. Durante as visitas, os gestores explicaram detalhadamente o processo de 
aplicação da metodologia BIM, desde a concepção inicial até o estágio atual do projeto, destacando 
benefícios e desafios. Foram demonstrados projetos finalizados nos softwares da empresa, analisando 
pranchas e modelos digitais, e mostradas as funcionalidades do BIM em projetos em andamento, 
enfatizando a coordenação entre equipes, detecção de conflitos e gestão eficiente das informações. 

Os gestores participaram de conversas informais, utilizando uma abordagem semiestruturada 
para coletar dados qualitativos sobre a implementação do BIM. A pesquisadora elaborou um roteiro 
específico com dezenove perguntas, explorando a experiência dos participantes com o BIM, métodos 
utilizados, impactos no planejamento estratégico e operacional, e desafios enfrentados. 

A coleta de dados visou uma compreensão detalhada das experiências das empresas com a 
metodologia BIM. Os dados foram analisados qualitativamente usando análise de conteúdo, onde as 
respostas foram revisadas, categorizadas em grupos temáticos e codificadas para identificar padrões e 
temas recorrentes sobre a implementação do BIM. Esse processo revelou nuances nas práticas e 
percepções das empresas, oferecendo uma visão abrangente do uso do BIM no setor. 

Os participantes incluíram gestores e profissionais diretamente envolvidos na implementação do 
BIM, selecionados pela relevância de suas funções e experiência. Eles foram informados sobre os 



 

 

 

objetivos da pesquisa e garantias de confidencialidade, com participação voluntária e possibilidade de 
retirar o consentimento a qualquer momento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste estudo, as empresas foram denominadas de empresa A e empresa B.  
 

Quadro 1. Apresentação das empresas 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
De acordo com o Quadro 1 a empresa A utiliza o BIM há três anos, atingindo um nível 

intermediário devido aos resultados e rápida adaptação dos funcionários. Com dez anos no mercado e 
mais de 700 edificações projetadas, é uma referência regional em projetos integrados, oferecendo 
maquetes virtuais aos clientes. A equipe de onze funcionários, com um responsável pelo controle de 
qualidade do BIM, destaca a importância da compatibilização dos projetos elétricos e hidrossanitários 
para evitar conflitos e maximizar a eficiência. 

Já a empresa B iniciou a migração para o BIM há um ano e meio e está em processo de 
adaptação, enfrentando desafios iniciais. Com seis anos no mercado e mais de 300 projetos 
executados, atua em projetos arquitetônicos, estruturais, complementares e administração de obras. A 
transição para o BIM visa reduzir retrabalhos e custos, melhorando a qualidade e eficiência dos 
projetos. A equipe de quatro funcionários inclui duas engenheiras responsáveis pela aplicação e 
controle de qualidade do BIM. 

A implementação do BIM nas empresas A e B começou de forma harmoniosa, com reuniões e 
análises detalhadas sobre o perfil das empresas e seus funcionários. Esse processo incluiu a avaliação 
dos métodos utilizados, identificação das mudanças necessárias e capacitação dos profissionais 
envolvidos. A estratégia foi meticulosamente planejada, iniciando com reuniões para avaliar a 
familiaridade dos funcionários com os softwares BIM e identificar seu interesse na metodologia. Em 
seguida, os funcionários passaram por treinamentos para capacitação no uso eficaz dos softwares BIM, 
garantindo uma transição eficaz e bem-sucedida para o ambiente de trabalho. 

Os funcionários tiveram tempo adequado para explorar e assimilar o BIM, garantindo uma 
transição suave e bem-sucedida. Essa abordagem garantiu máxima eficiência e adesão dos 
colaboradores, fundamentais para o sucesso da implementação do BIM. 

A introdução do BIM no planejamento estratégico das empresas resultou em revisões nos 
processos de trabalho, integração de tecnologia, treinamento da equipe, mudanças na cultura 
organizacional, gestão aprimorada de dados e melhoria nas relações com clientes e parceiros. Essas 
mudanças visavam aumentar a eficiência operacional, fortalecer a inovação e promover uma 
mentalidade colaborativa e orientada para resultados. Inicialmente, esses fatores impactaram 
significativamente as empresas, resultando em benefícios como otimização do tempo, visão sistêmica 
dos projetos, integração da equipe e facilitação da comunicação. 

As duas empresas analisadas afirmaram que a implementação do BIM começou de forma 
gradual e informal, sem uma definição estruturada das etapas iniciais. À medida que o processo 
avançava, ele ganhava consistência e forma. Os responsáveis pela implementação planejaram investir 
em cursos de extensão e dedicar tempo ao aprendizado dos colaboradores como parte do processo de 
adaptação. No entanto, durante o estudo e análise, foi possível observar uma definição de etapas 
semiestruturadas, conforme ilustrado na Figura 2. 



 

 

 

 
Figura 2. Estágios de iniciais de implementação da metodologia BIM 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
 A empresa A está em um estágio intermediário de implementação do BIM e seus projetos 
seguem um processo detalhado com várias etapas: levantamento topográfico, estudo de viabilidade, 
estudo preliminar, anteprojeto (submetido à aprovação do cliente), projeto legal (para aprovação das 
autoridades), e projeto executivo detalhado para a execução da obra. A empresa também elabora 
projetos complementares conforme solicitado e acompanha de perto a execução, mantendo 
comunicação constante com o cliente e o canteiro de obras para garantir alinhamento e qualidade. 
 A empresa B está em uma fase inicial de implementação do BIM. Muitos projetos não incluem 
levantamento topográfico e começam no estudo de viabilidade e preliminar, seguidos pelo anteprojeto, 
aprovação do cliente, e projeto legal. Nem todos os projetos avançam para a fase de projeto executivo, 
dependendo da contratação do cliente. A empresa se destaca em projetos de interiores, embora não use 
softwares BIM para esses. Após a aprovação do projeto, realiza projetos complementares conforme 
solicitado. A empresa B acompanha a execução dos projetos e, em alguns casos, assume sua 
administração, mantendo comunicação constante com o cliente e o canteiro de obras para obter 
feedback e aprimorar os processos. 
 Durante o monitoramento da metodologia BIM, a Empresa A concentrou-se no controle e na 
qualidade, assegurando que os projetos fossem compreensíveis e funcionais para todos os envolvidos, 
com uma comunicação clara que facilitou a implementação. Em contraste, a Empresa B seguiu um 
enfoque rigoroso, aderindo a padrões internos bem definidos e realizando análises detalhadas do 
mercado para alinhar suas entregas com as melhores práticas. Essa abordagem permitiu que a Empresa 
B não apenas atendesse, mas frequentemente superasse os padrões do mercado, destacando-se pela 
excelência e inovação em seus projetos. 
 De acordo com as análises feitas durante o estudo da implementação do BIM a Empresa A 
está na dimensão 5D do BIM, integrando custos e cronogramas ao modelo tridimensional. Isso permite 
simulações financeiras e temporais, extração automática de quantitativos e geração de orçamentos 
precisos. A empresa realiza orçamentos e análises financeiras em tempo real, extrai quantitativos 
automaticamente e vincula esses dados a softwares de orçamentação. A dimensão 5D permite 
simulações detalhadas combinando tempo e custo, facilitando controle e monitoramento do projeto, e 
ajustando cronograma e desembolsos financeiros rapidamente. A empresa reduz o tempo para 
levantamento de quantidades e estimativa de custos de semanas para minutos, alcançando precisão 
aumentada e minimizando conflitos típicos de sistemas CAD. A integração de custo e tempo no 



 

 

 

modelo BIM 5D facilita a extração rápida de quantitativos por fases e a geração de relatórios 
financeiros e orçamentários precisos. 
 A Empresa B está na dimensão 3D do BIM, focando na modelagem tridimensional e 
parametrização de elementos para visualização e compatibilização de disciplinas, sem integrar 
aspectos financeiros e de planejamento temporal. As etapas de projeto variam conforme a contratação 
do cliente, dificultando a evolução na dimensão BIM. A empresa usa o BIM para inserir informações 
gráficas e não gráficas dos elementos do projeto em um ambiente virtual, permitindo visualização 
detalhada em 3D e simplificando a comunicação e o compartilhamento de informações. A 
parametrização dos elementos define dimensões, localização espacial e materiais, gerando relatórios 
de extração de quantitativos. Embora isso otimize a visualização e compatibilização das disciplinas, a 
integração financeira e de cronograma não está presente. A principal vantagem é a facilitação da 
colaboração entre equipes multidisciplinares através de um modelo 3D bem definido, reduzindo 
retrabalho devido à compatibilização das diversas disciplinas envolvidas no projeto. 

 
CONCLUSÃO 
 Este estudo investigou a implementação da metodologia BIM (Building Information 
Modeling) em duas empresas de construção civil no sul de Minas Gerais, ambas iniciando a adoção do 
BIM em seus projetos. A pesquisa envolveu visitas técnicas às empresas, acompanhadas pelos 
gestores, que apresentaram detalhadamente os processos de aplicação do BIM nas diversas etapas dos 
projetos. A análise revelou diferentes estágios de maturidade e abordagens estratégicas entre as 
empresas, refletindo no sucesso e nos desafios enfrentados. 
 A Empresa A, com três anos de experiência, demonstrou uma integração robusta do BIM, 
destacando-se na dimensão 5D ao integrar custos e cronogramas ao modelo tridimensional. Esse 
estágio avançado permitiu simulações financeiras e temporais, além da extração automática de 
quantitativos e geração de orçamentos precisos. O sucesso da Empresa A é atribuído a um 
planejamento detalhado, treinamentos presenciais e uso diversificado de softwares especializados, 
facilitando a coordenação e a comunicação entre as disciplinas. 
 Em contraste, a Empresa B, com um ano e meio de experiência, está na dimensão 3D do BIM, 
focando na modelagem tridimensional e parametrização de elementos, sem integrar aspectos 
financeiros e de planejamento temporal. A centralização no uso do software Revit ajudou a unificar e 
coordenar o trabalho, mas a empresa ainda enfrenta desafios de adaptação e treinamento. Ambas as 
empresas observaram benefícios significativos com a adoção do BIM, como maior precisão, redução 
de erros e otimização de recursos. No entanto, a constante evolução do BIM exige que as empresas 
permaneçam atentas às atualizações dos softwares e invistam na capacitação contínua para garantir 
sucesso a longo prazo. 

AGRADECIMENTOS 

 A Deus e a minha família que sempre me apoiou. 

REFERÊNCIAS  

BIBLUS. As 7 dimensões da metodologia BIM. Disponível em: 
<http://biblus.accasoftware.com/ptb/as-7-dimensoes-da-metodologia-bim/>. Acesso em 28 set. 
2023ª. 

CBIC, Câmara Brasileira da Indústria da Construção. Coletânea Implementação do BIM Para 
Construtoras e Incorporadoras: Volume 1: Fundamentos BIM. 1. ed. atual. Brasília/DF: Gadioli 
Cipolla Branding e Comunicação, 2016. 

GUEDES, Matheus de Sousa. A Implementação da Metodologia BIM na Empresa Júnior Concreta 
Consultoria e Serviços. Orientador: Evangelos Dimitrios. 

http://biblus.accasoftware.com/ptb/as-7-dimensoes-da-metodologia-bim/

